
Este curso visa especializar os profissionais fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, 

psicólogos e enfermeiros na assistência aos pacientes adultos e infantis com afecções 

neurológicas.  

 

Área de Enfermagem  

 A enfermagem inserida no contexto da equipe Interdisciplinar tem como objetivo 

descrever as metas e discutir as condutas interdisciplinares de reabilitação, identificar as 

necessidades humanas básicas apresentadas pelas pessoas com deficiências. Compete ao 

enfermeiro que atua junto a equipe multiprofissional identificar as alterações 

neurológicas provocadas pelo trauma ou lesão, a fim de estabelecer a partir da avaliação 

clínica e funcional, os diagnósticos e o planejamento da assistência de enfermagem, 

com enfoque na prevenção, avaliação, tratamento e a reabilitação física, motora, sensorial e 

cognitiva de pessoas com distúrbios neurológicos (alterações do neurodesenvolvimento ou 

neurocognitivas, lesões adquiridas do sistema nervoso central e doenças 

neurodegenerativas).Suas ações visam o favorecimento da recuperação e adaptação às 

limitações impostas pela pessoa com deficiência e para o atendimento às necessidades 

funcionais, motoras, psicossociais e espirituais da pessoa e de sua família. Os locais de 

atividades práticas e teóricas ocorrerão em contexto ambulatorial e em enfermaria nos centros 

pertencentes ao complexo hospital do HCFMRP – USP (exemplo: Hospital das Clínicas da 

Criança, Centro de Reabilitação HCFMRP – CER Lucy Montoro, e outros) 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS PARA A PROVA ESCRITA 

-Temas específicos de cada área: 

ÁREA DE ENFERMAGEM 

Programa de Prova: 

 - Fundamentos de neuroanatomia e neurofisiologia;  

-  Avaliação, tratamento e reabilitação de enfermagem em neonatologia e pediatria, em 

contexto hospitalar e ambulatorial;  

- Anamnese e exame físico no paciente infantil, no adulto e idoso; 

- Fundamentos de Enfermagem em Reabilitação; 

- Bases estruturais, protocolos, atualidades e cuidados de enfermagem ao cliente 

neuroglógico; 

- Teorias de enfermagem e Processo de Enfermagem; 

- Sistemas de classificação de avaliação da funcionalidade;   



- Sistemas de classificação de linguagem Padronizadas na enfermagem;  

- Políticas públicas de saúde da pessoa com deficiência;  

- Assistência de enfermagem na segurança do paciente: metas e gestão de riscos; 

- Assistência de enfermagem da pessoa com deficiência na infância, ao adulto e idoso com 

alterações neurológicas que apresentem déficit para o autocuidado, com necessidade de 

oxigenação e circulação, termorregulação, nutrição e hidratação, higiene e conforto, sono e 

repouso, mobilidade física prejudicada, integridade da pele prejudicada, sexualidade e padrões 

de eliminações. 
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